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Ementa: 
A análise totalizante e materialmente determinada sobre o desenvolvimento da 
História impactou as mais diversas áreas saber a partir do século XIX. Karl Marx 
e Friedrich Engels elevaram a explicação dos processos Históricos a um nível de 
complexidade comparável ao seu próprio objeto, a História humana, traduzindo 
e universalizando o conhecimento da realidade em uma nova teoria e conceitos, 
saturando-os de sociabilidade e rompendo as barreiras que compartimentavam 
em áreas específicas as problemáticas filosóficas e científicas. Desde então, o 
legado marxiano vem sendo utilizado para a compreensão e transformação da 
realidade, com vistas à superação da contradição capital/trabalho. 
Nesta perspectiva, o objetivo deste Simpósio Temático é discutir os estudos 
estruturados a partir do referencial teórico-metodológico do materialismo 
histórico e dialético. As pesquisas podem ter como escopo a compreensão de 
formações sociais pré-capitalistas tanto quanto as sociedades contemporâneas, 
abordando temas como formas do capitalismo, imperialismo, racismo, 
patriarcado, lutas anticoloniais e movimentos sociais, relações de trabalho, 
estado, direito, ideologia, consciência, literatura, mulheres, pessoas LGBTQIA+, 
infância, assistência à saúde, a “questão social” no Brasil e epistemologia 
feminista. A finalidade é fomentar análises teórico-críticas marxistas que 
articulem as dimensões subjetiva e objetiva dos objetos estudados, além de 
estimular a formação de jovens pesquisadoras/es e divulgar a produção do 
conhecimento na área. 
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